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. 0, NOVO MlNISTERlO

 

Não se pode dizer que o mi-

nisterio fesse bem acolhido nas

camaras e na imprensa. As per-

guntas, com que o sitiaram, e as

declarações vagas, que os dois

,partidos mais importantes fize-

ram, deixam prever que não vem

muito longe o dia da queda.

E foi para isto que os jor-

naes dos diversos partidos vem

advogando e idea dc um minis-

terio de conciliação! Tristissima

coisa é a nossa politica e os nos-

sos politicos que nem n'um mo-

mento d'angustía e de lucta na-

cional poem de lado os seus ca-

prichos c as suas ambições ao

mando, ás pastas, symbolo da

distribuição do dinheiro publico

pelos amigos!

O chefe do gabinete, apps

tentatiVas gigantescas conseguiu

reuniar em torno de si um grupo

de homens sympathicos ao paiz

pelas suas brilhantes qualidades

pessoaes, garantia de seu proce-

dimento politico. O passado d'esses

hOmen afñrma-se por factos e

ideas, que de ha muito os colle-

caram em posição elevada e a

alguns fóra do chiqueiro da poli-

tica facciosa e intolerante.

^ Por isso o ministerio, tal

como se acha constituido devia

merecer aos partidos militantes

nm ' appoio decidido e franco,

uma cooperação leal e decidida

para que á. vontade podesse re-

solver as gravissimas questões,

que collocam' em pessimas condi-

ções o nosso paiz c a nacionali-

dade. E' isto o que se tem visto

em França c em todos os paizcs

onde os partidos luctum: mas

1 que teem como a maxima honra

cruzar bandeiras deante do altar

da patria, quando a patria está

em perigo. ,.

Não o entendem assim os nos-

sos politicos. Para ellos o supre-

mc bem, o lim a que se devem

dirigir todos os seus esforços é a

conquista do poder, não para pôr

em pratica medidasproveitosas

para a nação, mas para conquis-

tar o cofre das graças e distri-

buil-as pelos correligionarios.

- A tanto tem descido entre

nós, o ideal politico! Ainda não

estamos tão longe das brilhantes

'_ _luetas sustentadas pelos Passos e

outros, para. que os devessomos

ter esquecido z ainda não estamos

tdo longe dos luctadores emcritos,

uesscriñcavam a sua vida e

uctavam polos principios politi-

cos de seu programma, sem pen-

sarem nos empregos e nas nego-

ciatas, para nos precepitarmos,

'do' trambolhã'o em trambolhão,

n'esta epocha do mais crasso e

bocal positivismo, em que predo-

minam sem cias, os modernos

barões do din eiro.

V Os partidos militantes precu-

ram abocaíihar a presa- o poder.

Como ambos a querem, ambos

¡luetam e d'ahi vem o equilibrio,

que por algum tempo, muito

pouco, ostentar-xt o novo minis'-

-'terio. Este tendo suspensa sobre,

n- sua &thmüc'

Damoclss. prevendo que a lucta

lia-de vir mais dia menos dia,

tenta aperceber-se para ella, no-

meando os seus empregados de

confiança - os governadores civis,

e, apóz isto, irá. montando a. ma-

china eleitoral para o momento

opportuno. E nom outra cousa

quer dizer a demissão dos actuaes

governadores civis e a nomeação

de outros.

Não era este o ñm a que se

destinuva um gabinete colhido no

mar revolto da nossa politica ca-

seira. Conciliação, pacificação pa-

ra so resolver e levar a bom tim

a pendenoia com a Inglaterra-

tal era o lemma escripto na sua

bandeira. Porém esse ministerio

não póde estar completamente á.

mercê de qualquer partido, tanto

mais que o procedimento das op-

posições não deu dc si, logo ao

primeiro dia, grande ñador.

E assim cem a politica de casa

vamos perder tempo, que nos era

bem necessario para resolver os

problemas que todos os dias estão

apparecendo.

O

O novo ministerio subiu ao

poder em virtude de uma arma-

ça nas ruas e d'um chimfrim nas

camaras dos deputados-a que os

partidos de opposição ao ministe-

rio rsgenerador deram o nome de

revolta popular.

A revolta está legalisada com

a demora-da crise, que atravessa-

mos e com o chamamento ao po-

der de um grupo de conciliação,

representado por homens, que

prestaram, com as suas opiniões,

appoio aos que protestaram con-

tra o tractado anglo portuguez.

Parecia pois consequente que

o primeiro acto do governo devia

ser rcpudiar o ígnonzinioso trata-

do désse por onde desse-como

em opposição se escrevia nos jor-

naes. Não diziam o sr. presidente

do conselho e o sr. ministro da

marinha que era perder tudo do

que subscrever semelhante docu-

mento 'P

E agora?

Agora dizem que é convenien-

te sormos prudentes, sem esque-

cermos o ser energicos. Pois sim,

mas a Inglaterra¡ vao tomando

conta á. viva força dos territorios

que lhe attribue soberania: nós

ñcamos lesados e por cima vexa-

dos, sem que os nossos direitos se

firmem sem documento algum.

0 nosso patriotismo arruacei-

ro, as nossas hespanholadas arro-

gantes deram com a nação em

uma posição triste, embaraçosa e

cheia do perigos.

Antes tinhamos um tractado

melhor ou peer, mas que deixava

a nossa dignidade salva e os nos-

sos direitos assegurados, livres,

para o futuro, de novas conten-

das: agora sobre esse tratado te-

mos a afi'ronta da violencia sobre

os nossos territorios- aiii-anta. que

Í
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'não podemos pagar senão com

novos sacrifícios o que nos fecha

a rts a novas ' es.

jornal!! inã'âoes ia ha mui-

to nos vinham atlirmando que o

seu governo não recuaria um api-

ce nas suas reclamações, que bal-

dados seriam todos os nossos es-

forços.

Para que havíamos 'pois de

commetter loucuras, umas sobre

as outras, sem resultado algum '2

para que esses chinfrins e arrua-

ças?

Para crear uma posição em-

baraçada á, politica interna; para

especular com o poder.

Sempre a mesma politica mes-

quinha l

W

Dtratado e o testamento

O povo, o eterno explorado,

deve aprender com mais esta ul-

tima lição.

Temos dito a proposito de

tão importante assumpto, que os

partidos opposicionistas monar-

chicos, levantando-se contra o

tractado, concitando as massas

populares nada mais faziam do

que especular com o poder, se

se dirigir or sentimento alto-

nista e no re-o amor da. pa-

tria, tantas vezes fementidamen-

te apregoado.

Os factos posteriores confir-

mam plenamente a nossa asser-

ção.

As declarações que o sr. Mar-

tens Ferrão fez na camara dos

pares não deixam ñcar a menor

duvida. E o sr. Martens Ferrão

porque ha muito tempo está af-

fastado da nossa politica militan-

to merece inteiro credito; as suas

añirmações hão-de ficar de pó,

embora apparccem mil desmenti-

dos dos politicos sm'agês.

Disse o sr. Martens Ferrão

que perguntando se podia contar

com o apoio do partido progres-

sista para resolver a questão in-

gleza, embora fosse necessario

fazer passar o tratado, tal como

se achava, ou como as modifica-

ções, quo sc podessem obter da

Inglaterra, ou ainda apenas al-'

gumas clausulas deixando para

a diplomacia resolver o restante,

lhe respondera o chefe do parti-

do progressista, que não faria

questão de ser approvado o tra-

tado na forma em que o governo

o entendesse melhor.

De forma que todas as in-

transigencias, todas as lutas, to-

da essa crise de alvitres, que o

partido progressista achava bons,

só eram para derrubar os seus

adversarios do poder. _

quuanto o ministerio tinha

afeição exclusiva de regenerador

os jornaes d:esse partido advoga-

   

vam a ideia de que'seria melhor

morrer de que subscrever as im-

_gosições_ higiene.; agora .mudam

e ideas, e já acceitam ou a ap-

provação dc algumas clausulas ou

até a approvação de todo o tra-

tado!

Bom era que o povo apren-

desse a conhecel-os.

 

Um barulho enorme o que se

levantou ahi por causa do testa-

mento dos regeneradores.

Diziam os progressistas que

elle era illegal, immoral e tantas

coisas mais que chegavam a in-

fundir terror aos pobres empre-

gados publicas ultimamente no-

, mcado, a ponto de ellos irem to-

mar posse a toda a pressa, de um

dia ara o outro.

quella indignação progres-

sista parecia ser séria, sentida.

Qual! simples pantominas,

desespero por não ter despachado

os seus correlligionarios e mais

cousa nenhuma.

O chefe do partido progres-

sista nas suas coni'erencius com o

sr. Martens Ferrão explica isso

perfeitamente. Era a reformaju-

dicial, creando certo numero de

comarcas e 'nomeando' os raspa““

ctivos empregados que preoccu-

pava o partido, por isso que al-

guns círculos eram contempla-

dos e outros não!

E poi- isto se pedia a annulla-

ção do testamento; e por isto se

prolongou uma crise por tanto

tempo. Eram difiiculd'ades d'estn

ordem que pediam informação do

gabinete Martens.

Santa gente, os nossos poli-

ticos.

  

_Éàvídádesn

Partlda. - Rctirou-se do

Furadouro para a comarca. de

Vouzella, para onde foi transfe-

rido, o ex.mo sr. dr. Albino An-

tonio Leite de Resende, dignissi-

mo juiz dc direito.

Var]ola.-Grassa com in-

tensidade, n'esta villa, a epide-

mia da variola, causando al-

gumas victimus.

Sorteio_Os maucebos pre-

judicados com o sorteio do dia 6

do corrente recorreram para o

sr. governador civil pedindo fos-

se annullado, vistas não as irre-

gularidades que o accompanha-

ram.

O sr. governador civil inde-

feriu este recurso, fazendo subsis-

tir em sorteio, que só em parte

se fez e que principiou por uma,

freguezia que devia ser a ultima

a extrabir as sortcs.

Foi designado o dia 28 para

se proseguir nas operações do

sorteio. t.
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cht¡vldade.-A festa de

Santa Cutlmrína; na Ribeiral cs-

teve a altura do dos mais anncs:'

A capella muito bem decorada e

as ruas enfeitadas com gosto.

No arraial de sabbado á nou-

te como na capella o arraial de

domingo tocou a philarmonica

Boa-União com gosto c mestria.

A concorrencia de domingo

não foi grande por causa de ha-

ver trabalho o bastante sardinha

na costa do Furadouro aftluir o

povo.

Passem-Desde o domingo

passado que cessou o trabalha

na costa do Furadouro-em virtu-

de do mar ser ruim. Porem ú.

hora em que escrevemos estao as

bazinas chamando os pescadores.

As mesma-Para o lado

dos Palhoirinllos levanta-se as ve-

zes tamanha barulhada, que du-

ra mais de um dia. e envolve to-

da aquolla colonia de pescadores.

Tambem como as arranjam assim

as accomodam. Ninguem se im-

porta com elles e clles rarissimas

vezes :upparcccm no tribunal jn-

dicial a queixar se de ofi'ensas

corporaes. Vivem quasi cercados

do pinheiracs e liga-os ao centro

*.as'vms um' caminhoes' austin'-

vado.

O caso dc ha dias deu-se en-

tre casados, ainda maços, mas

dentre em pouco a desordem era

enorme porque intorvindo a fa-

milia dium e d'outro lado e as fa-

milias são numerosas e tudo acu-

diu com o pulso e especialmente

com a garganta a. prestar socor-

ros ao parente.

O marido viera ha dias de

Lisboa, onde habitualmente tra-

balha: foi viver para a com-

panhia da mãe, onde sua mulher

ficara e devia estar. Mas a mu-

lher, uma rapariga espadaúda e

forte preferiu ir viver para a

companhia de seus paes, traba-

lhar com ellos na sardinha, na

costa do Furadouro, onde ga-

nham algum dinheiro. O marido.

desapontado, chamou a mulher

para casa e chegando alii quei-

xou-se d'ella lhe mandar as cai-

xas do roupa para Lisboa sem

pagar o despacho. apesar de ter

em sou poder o dinheiro que elle

lho havia mandado. Esta adver-

tenoia do marido foi o bastante

para ella lho passar o pé e safar-

se para casa dos paes. Além d'is-

to aproveitou a occasião para re-

tirar de casa uma caixa, onde

estavam alguns objectos dc va-

lor.

Depois da declaração, o mari-

do peuco se importava da mulher,

mas o que não queria era que

ella lho levasse a caixa. Foi aqui

que interveio a parentella. Gritos,

uma berraria infernal, que depois

desandou em grossa bordoada,

tendo a mulher principiado o

combate por se atirar com den-

tes e unhas ao maridol

Entrou a caixa para'a casa dos

paes da mulher e o homem veio

a administração do concelho, não

para fazer queixa das oli'ensas,

'st
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mas para pedir que lhe fossem

dados os' objectos ou quo a mu-

lher partisse com elle amiguvel-

monte os bens de casal.

Ella veio tambem :t adminis-

tração e ahi afiirmou novamente

que, nem queria saber do homem

nem lhe dava. cousa alguma.

E' d'uma cana!

P ol lc l a s con-recolo-

naes.-Principiou esta semana

o julgamento des processos de po- '

licia correcional, que já, estavam

parados havia trez mezes por fal-

ta de promoção do digno agente

do ministerio publico.

Segundo nos consta os pro-

cessos a julgar são approximada-

mente 100.

Doença.-Contin11a doente

na sua casa' de Couto Cocujães, o

ex.“1° sr. Dr. Vicente Pedro do

Carvalho e Souza.

Fazemos votos pelas molho-

ras de s. ex.“

@Eee-
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HISTORÍÀ D'UMÀ RENDA

Quando o anno passado fui,

segundo o meu costume, passar

no verão uns dias a província., a

velha casa de meus paes, o ca-

pellão, um bom padre que me

trouxe ao collo, depois dc me

festejar grandemente e de se in-

formar da minha pouca demora,

pediu-mc com instancia para lhe

ajudar á missa, no dia seguinte,

um domingo. Achei-o muito mu-

dado: havia apenas um anno

que o não via; mas, durante

esse tempo, tornara-se decrepito.

No seu olhar, amortecido e vago,

pareceu-mo descobrir o presenti-

monto d'um fim quo se avisinha.

Não me enganei. Passados trez

mezes, chegava-me a. triste noti-

cia da sua morte. Pobre homem!

Vendo-me aos seus pés, na suc-

cessão das cerimonias do officie

divino, talvez se sentisse rcmoçar

e se imaginassc com vinte annos

menos, tendo ao luth :L creança,

a quem, entre mimos de bondade

 

ensinuz'tra o zlrl Demn qui lwtt'iji- '

cal. juventutcm arruma! Fiz lhe a

vontade, e, finda a missa, segui-

o na estreita suchrisria onde, pou-

co antes, c ajudúra a puramen-

tar. Encanocido, curvado sobre o

arcaz, ia-se despindo com lenti-

dão, uiurmurando as palavras da

sagrada lithurgiu, da casulo, da

estala., do manipulo, da alva e

do amicto, dobrando successiva-

mente e beijando com respeito es-

ses attributes, com quo se reves-

tira para a celebração do solem-

no sucriticio. Depois abriu com

custo, levantando as pesadas ar-

golas do bronze trabalhado, uma

enorme gaveta, e dfum canto tir-

rou um pequeno pauno de linho

branco, que examinou, accres-

contando: V

_E um corporal que, no do-

mingo passado, preparei para a

iidalgamaudur lavar. Reto csfran-

galhado !. . .

não ha remedio senão queimal-o!

E na sua voz e no seu olhar

havia a tristeza inconsolavel do

quem assiste á. derradeira separa-

çâo d'um velho amigo d'um anti-

go companheiro!

Para o. outra vez ›

  

, sua saudade.

Peguei na corporal, e sahi

para o terreiro a esperar a, por-

ta da capella, que o padre Ma-

nuel acabasse as suas rezas, para

depois lhe fazer companhia ao

almoço. Ao' sentir na palma. da

mão aquclle pedaço de linho, tão

tino o tão macio, levado por um

outro sentimento, comprehendi o

amor do padre, e, desdobrando-o

reparei na delicada renda, que

o orlava, Assim esfarrapado,pa-

roccu-me mais o lenço de uma

noiva, mordido desesperadamen-

te no primeiro ucccsso de ciume,

que o corporal d'um altar! O ca-

pollâo, pitadeando, vinha saindo

da cupella, instinctivamonte, co-

mo se realmente tivesse na mão

um lenço, amarrotei-o com irre-

verencia, enfiando-o á. pressa no

bolso do meu casaco de flanella.

Só á. noite, quando recolhi ao meu

quarto, é que voltei a dar cem o

corporal. Atirei-o com desdem pa-

ra cima d'uma meza, fazendo os-

t'orço para me não esquecer de o

entregar no dia. seguinte a mi-

nha mãe. O somnc na aldeia é

facil de conciliar. Metti-me na

cama, passei a vista pelas folhas

d'um alfarrabio poeirento, que

de dia tinha descoberto, a hora

da calma, na estante do corredor

e apaguei a luz, disposto a ac-

cordar com os primeiros clarões

da madrugada. Apenas me tinha

aconchegado ao linho fresco dos

lençoes, levemente perfumadcs

pelo cheiro sadio das maçãs camo-

ezas da arca. e das hcrvas do cam-

po, sobre as quaes tinham secos.-

do á. beira do ribeiro, pareceu-me

ouvir no proprio quarto um cho-

ro dolorido, entrecortado de gemi-

dos, muito manso, dc quem pro-

cura ovital-o. Não podia. enga-

nar-me. Não era illusâo dos meus

sentidos. Levantei-me um pouco

na cama, e em voz baixa pergun-

tei quem estava alli. Uma voz

sumida respondeu-me:

-Sou eu.

-Quem? insisti de novo.

-A renda a infeliz renda do

corporal, que hoje trouxesto da.

capella.

Lancei a mão á. caixa de phos-

phoros, para accender a luz; mas,

lembrando-me que talvez o en-

canto cessasse com celeridade,

deixei-me ficar na escuridão do

quarto, e animei a renda. a desa-

baftr commigo. Ella, então já. á.

vontade com o meu bom humor

e a minha caridade, contou-mc a

sua historia.

* ã:

Nasci do linho de Nouvion,

fiado n'uma roca por uma. velha,

que, apezar de cega, coseguia

que a linha tcnuissima, como cs

fios da teia d”uma aranha, sem

um, nó crescessc na massaroca

do seu fuso favorito, interrupta-

mente, até ao acabar da estriga.

Depois, por ordem de Col-

bert, levaram me para Alençon.

Ali, uma rapariga bem nova e

bem infeliz, porque o noivo tinha

partido para a conquista de

Flandres, creou-me, orvalhando

o pergaminho sobre que eu ia

crescendo com as lagrimas da

Como me lembro

d'ella! Magra, com o peito met-

,tido para dentro, á, força de es-

tar curvado sobre mim: o rosto

oval, com a expressão melancho-

= lica, de bocca. sempre entreaber-

ta para deixar passar os suspi-

ros; as meninas dos olhos -no-

gras, humedccidas, como se fos-

sem rccortadas na penna luzidia

da aza d'um corvo e colladas

 

sobre o peito d”uma rolla; os ca-

bellos castanhos; espersos, so-

bre a testa,pequenina! Quando

me separaram d'essa gentil cam-

poneze, pouco tempo poderia ter

já, para chorar o seu noivo au-

sente; tossia, e o seu lenço tingia-

se com laivos de sangue desmaia-

do. Nunca mais voltei a saber o

que era a sinceridade! '

Conheci os esplendores da

corte do Grande-Rei.

Misturam-mo a quanta intri-

ga doirada se urdia entre os vel-

ludos e as sodas dos cortezãos res-

peitosos. Beijei os seios da Montes-

pan, presa do decote do seu Vesti-

do de gala. ! Nunca vi corpo mais

roseo e branco, dc que não pôde

dar ideia a alvura d'um jasmim

córado pela candura d'uma crean-

ça! Cabellos mais loiros-raios

de sol fundidas cm tios ondeados!

Olhos mais azues do que as pro-

prias saphiras estrelladas!

Um dia, roubada, venderam-

me a Einon de Lenclos. Vi os

maiores nomes da França cha-

fordarem-se na lama d'essa alco-

va toda forrada de setim e rcn- '

das-rendas, minhas irmãs.

Escutei, de noite, os segredos

lascivos, que, entre beijos, ella.

repetia. á. Maintenon. Depois,

quando mais tarde, a viuva de

Scarrron, elevada a favorita, foi

para Versailles acompanhei-a, co-

mo lembrança da sua antiga ami-

ga. Estive no casamento do Rei,

celebrado dc noite, envolto nium

grande mysterio, abençoado por

Hebert. tendo apenas por tetos-

munhas alguns criados discretos,

pagos a pezo de oiro. Segui as-

sim o astro em toda a sua orbi-

ta, e commigo se ornou ainda a

Maintenon, para receber, doente,

deitada da cama, pouco tempo

antes de morrer, a visita do

czar.

Conheci todos os recantos do

Saint-Cyr, até chegar a imaginar

que ali morreria ignorada, pas-

sando dc mãos em mãos, sempre

como lembrança, d'uma pupilla

que saia á. amiga dilecta que ti-

cava. A minha. vida era triste,

porque não saia dos wfres deli-

cadamente cinzclados, onde suc-

cessivamontc me iam guardando.

Um dia, porém. Luiza, a minha

dona, que amava perdidamente,

enganandoa Vigilancia da supe-

riora, um rapaz novo, gentil e

bem parecido, com quem fallava

da janells, as horas mortas da

noite, foi-se ao cofre, onde eu

jazia, e atirou-me, como mimo

de amor, ao sou amado. dizendo-

lhe eu pertencem á. Maintenou.

Quando me vi no ar, tive medo,

medo da minha queda! Mas, das

bandas de Paris, corria. uma do-

ce aragem que me embalava, c,

descnrolando-mc no espaço, como

um passaro que vôo., fui poisar,

ao de love, longe do cavalleiro.

Apanhau-me, e levando-me ao

coração, disse para cima umas

palavras mantidas. .Elle ora um

devasso, e por esse tempo, cn-

chis us ruas de Paris a fama da ;

belleza de Joanna. Bécu. Conhe-

ci-a, e, n'essa mesma noite, as-

sisti. enrollada ao pescoço da cor-

tezã, e. uma saturnal de que ain-

da hoje córo!

' Aqui, o chóro rocomeçou de

novo, depois em voz sempre mui-

to arrastada. continuou:

_O minha sorte, desde esse

momento. ficou prosa á. da du

Barry. Ella tinha-me como um

talisman, sabia do quem ou pro-

cedia, nunca so separou de mim,

chegando a trazer-me ao pescoço

dobrada, mcttida n'um pequeno

saco de velludo, pendente d'um

fio de perolas, com um amuleto!

  
l

Uma vez, que me julgou perdi-

da, pensou em oti'erecer todo o

seu poder, todas as suas joias,

todas as suas riquezas, todo o

encanto da sua formosura ple-

blea, a quem me descobrisse.

Nao foi necessario nenhum sacri-

fício. Ella propria me encontrou

no seu sumptuoso pavilhão de

Luciennes. Beijos-me, e esses

beijos, só lembrei-os, ainda. ago-

ra me escaldaml

Acompanhei-a nas suas via-

gens a Londres, em plena repu-

blica, e, por ultimo, ao cadafal-

so. E essa mulher, que trataru o

rei de França como um joguete

de creança, deante da morte, te-

ve medo-_não soube morrer com

valor! A cabeça caiu para um

lado, decepada, eu para o outro,

sobre o estrada da guilhotina. A

sua superstição por mim era tão

forte, que me levou alinhavada

ás pregas do seu corpete. Como

desejei morrer ali! Consideravs-

me cumplice de todos os seus cri-

mes. O destino, porém não o quiz

assim. Os corpos dos cadaveres com

que o terror juncava os cadafalsos,

eram roubados pela populaça. Fui

levada por um sapateiro, que deu

o vestido da morta de presente á

sua filha.. Quando elle me descobriu

casou-mo a um lenço de linho finis-

simo despejo talvez tambem d'uma

outra victima! Durante alguns

annos para ali fiquei, vivendo

n'uma casa humilde, esquecida,

relembrando todas as torpozas de

que tinha sido testemunhal D'essa

rapariga passei para uma sua

amiga, bem mais nova. do que

ella, que estava apaixonada por

um soldado da. divisão do gene-

ral Soult, que então recebera or-

dem de marchar sobre a penín-

sula.

A' hora da despedida, quan-

do já nas casernas rufavam os

tambores e tocavam as cornetas

a reunir, enxugando as lagrimas

d'essa que mais uma vez ficava

separada do seu amante. fui-lhe

dada, como penhor d'uma añ'ei-

çâo eterna. O soldado metteu-me

no bolso da fardeta, sobre o poi-

to, juraudc amor eterno e juran-

do que, com tal couraça, não ha›

via bala que o ferisse. Jura fe-

mentida! Adquirira na guerra o

habito dos rudes vencedores. Por

isso, veio descendo a França,

como se já. fosse paiz conquista-

do, seduzindo as mulheres, vio-

lando as crianças! Assim entrei

na Hespanha e passei a Portugal,

deixando sempre atraz um rasto

de lagrimas e sangue. Na passa-

gem do rio Ave, fiquei para traz,

tendo visto o general Jaldon, fe-

rido, cair morto do cavallo abai-

xo. Tão esquecido estava o meu

soldado da sua amada, que nun-

ca, nem quando se viu só e per-

dido, e tinha de evitar a todos,

sem perguntar a ninguem o ca-

minho que levava ao Porto, para

onde sabia que os seus compa-

nheiros de armas se tinham diri-

gido, e, parando nos carteiros,

atascado em lama limpava as

bagas do suar, aiiiicto, por se ver

assim abandonado em paiz ini-

migo, nem entao se recordava

d'elia!

O povo, n'esse tempo fanati-

sado, fazia no Minho uma. guerra

sem treguas, nem quartel. O fran-

cez não era só o inimigo, era so-

bretudo o hereje. Visto, uma ma-

nhã. no cimo de Tobosa. por um

caseiro d'esta casa, deixou-o espia-

do por um guardador de cabras,

desceu a buscar a elavina. eins-

truído da direcção que o fraucoz

tomára, foi esperal-o ao sobreiro,

e ali, de traz d'um muro, varou-o,

de lado a lado, com uma bala,

  

que lhe foi direita ao coração. Eu

salvei-me por milagre! Uma vez

estendido por terra, revistou-lhe

as algibeiras. Nada mais encon-

trou senão a mim; e, como nunca

tivesse visto um lenço tão tino,

imaginou que era o corporal d'um

altar, o, como tambem lhe pezasse

um pouco na consciencia o ter

morto um homem, que a elle pro-

priamente nunca fizera mal, to-

mou-me com respeito, lavou-me

com cuidado, entregando-me como

voto ao padre, então era capellão

da casa.

Eis toda a minha historia. 0-

ra, hoje, quando ouvi fallar em

me lançarem ás chammus, eu,

que tanta vez mereci a. morte,

por me ter visto misturada a tão

intames crimes, arripiei-me e sen-

ti saudades do mundo. Não, não

posso merecer a morto, agora que

me sinto puriñcada, depois de ter

passado, mais de setenta annos,

consagrada ao serviço divino! E

'suplicante, pedia-me que a salvas-

se; que amasse com ella um lenço

de cambraia, aiiirmando que quem

o possuissc, ignoraria a desven-

tura. e que esse alguem, por uma

fatalidade da sorte tivesse de

chorar, saboria,com tal meiguis-

se e carinho enxugar essas lagri-

mas, que até seria nm prazer o

vortel-as,

O

l I¡

Quando acordei ora já sol na-

do, havia muito. íos cam s as

lavrsdeiras cantando, mon avant

os milhos, e os passaros, de en-'

tre as folhas das arvores, respon-

diam alegremente ao desafio. So-

bre a meza estava o corporal. Pe-

ãuei n'elle e guardei-o no fundo

a minha mala de viagem. Quan-

do cheguei a Lisboa, remetti um

outro ao padre Manuel. E, como

acredito em sonhos, e a renda é

de Alençon, mandei fazer um

lenço, que um dia hei de dar a

uma noiva gentil, que hoje cep

nheço creança.

Bernardo Pinheiro.

4%-

Por ahi?

Diz a Independence Belga:

«Ao passo que Portugal se

debate n uma. crise ministerial,

cuja solução parece apresentar

tantas difiiculdades, o dominio

inglez fat progressos quotidianos

na região territorial sobre que

versa o tratado anglo portuguez,

o qual provoca toda esta balbur-

dia publica em Lisboa.

A companhia britannica do

sul d'Afi-ica que opera. com uma

energia deveras admiravel e di-

gna do antigo renome colonial

da Inglaterra, envia para toda a

parte expedições que vão occu-

par todos os territorios reconhe-

cidos como sendo do seu dominio,

pela carta real que lhe foi com

cedida. -

Da fronteira da Rechnana-

lauda, acaba do estender-se até ,

as ricas regiões auriferas do pla-

nalto da Machonr, de consolida

a sua auctoridade por tratados

com todos os chefes indígenas, .

que acceitaram o seu protector¡-

do com a maxima facilidade. Não _'

custou uma gota. de sangue, nem

um tiro; e toda a região acha-se

hoje sob o governo de M. Col-

vhoun, o explorador e geographo '

bem conhecido, que os indígenas-

reconhccom d'ora em diante, o

já, como dono encantoado da ro:

gião, o que está tomando  



 

sições para construir por toda a.

parte fortes, estradas, e outros

meios-os mais modernos-e com-

municações.

Annuncia-ss que, um futuro

proximo, os inglezes prolongar-ão

as estradas da Macliona até o

Zambeze e a costa oriental. Dis-

põem-se em todo o caso, a fazer

entrar o mais depressa possivel,

no dominio dos factos, as estipu-

lações do tractado eagle-portu-

guez em quanto Lisboa não con-

segue tornar ainda a si do abalo

produzido pela publicação d'este

tractado.

Isto prova a inutilidade dos

esforços de Portugal para reagir

contra uma situação em que se

.selva opprimido por um poder su-

penor.

O sonho de M. Cecil Rhodes,

primeiro ministro do Cabo, e al-

ma da Companhia britannioa do

sul da Africa, é agOra realisar

a federação de todas as colonias

inglezas da Africa austral, para

oontrapezar o elemento dos boers

hollandezes, o elemen Co portuguez

e o elemento allemão.

Mas a realisação d'esta idéa

levará, provavelmente muito mais

tempo; ou pelo menos, não é

verosimil que se faça antes do

estabelecimento d'uma rede de

caminhos de ferro commnm, e

talvez d'uma união aduaneira que

eonsolide os interesses das diver-

EDITOS

2(. publicação.)

_marcus Jumcurs

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda

e ultima publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», citando os herdeiros ou

representantes incertos do fal-

lecido Roberto Gonçalves de

Sá, abbade que foi da fregue-

zia de Esmoriz, dlesta comar-

ca,

cia

ara na segunda audien-

'este juizo, posterior ao

praso dos editos se lonvarem,

conjnnctamente com o auc-

tor, em arbitros que decidam

a acção commercial que con-

tra elles pretende propor o

reverendo. Antonio Francisco

de Souza, presbytero, das Pre-

sas de Mães“ comarca da Fei-

ra. As audiencias n'este juizo

fazem-se ás segundas a quin-

tas-feiras de cada semana pe-

las duas horas da manhã, no

tribunal d'esta comarca, sito

na praça d'Ovar, on nos dias

immediatos, sendo appellos

santiñcados.

Ovar, 9 de outubro de 1890

sas colonial¡ britannicas.›

Está-se construindo na Ingla-

terra um curioso relogio.

Em logar das horas serem

marcadas com os numeros do cos-

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

tume, são indicadas por 12 figu-

rinhas, muito distinctas que re-

presentam uma mãe e o filho.

A' uma hora da madrugada

está. a mãe com o menino nos

braços.

'A's 2 apparece a mesma ligu-

ra com um menino maior.

A's 3 está a mãe no mesmo

sitio, mas o menino está. vestido

de calções.

Emñm, c menino vao cres-

cendo a cada volta do horario,

até que chega ás 8. Então vê-se

elle ir para a escola.

A's 9 usa o trajo de estudan-

te da universidade.

A's 10 apparece a mãe no lei-

to, morta. E' o momento cruel

da separação.

A's 11 o estudante é já um

homem de edade madura.

.A's 12 converteu-se em ancião

decrepito e triste, o que dá, ver-

dadeirrmente uma idea clara da

humanidade.

4%**-

BHLYCANUO

_ Charadas novissimas

 

Tem serpentes no Para este ho-

mem, 1, 1

Na musica o tecido é má fé, 1, 1

No livro corre esta flor. l, 2

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira,

. (18)

2.' publicação.

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio ;do

escrivão Ferraz, correm editos

de 'trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d”este an-

nnncio no cr Diario do Gover-

no », citando os herdeiros do

fallecido reverendo Roberto

Gonçalves de Sá, abbade da

freguezia de Esmoriz, d'esta

comarca, pessoas incertas, pa-

ra na segunda audiencia d'este

juizo, findo o prazo dos editos,

verem accusar a citação e fal-

larem aos termos da acção or-

dinaria que lhes move Joaquim

Pinto de Castro, casado. pro-

prietario, do logar de Mattos¡-

nhos, da referida fregnezla,

na qual allega: que aquelle

abbade Roberto Gonçalves de

Sá lhes era devedor de reis

8656000, provenientes de um

emprestimo, como por vezes

confessou sem que o pagaãse

nem o pagamento se presume:

que o dito abbade falleceu

deixando herdeiros por em-

quanto pessoas incertas; os

qnaes, com _o auctor são os

proprios em Juizo e partes le-

gítimas na acção: concluindo

por pedir que julgada proce-

dente e provada a acção sejam

os reos condemnados a pagar-

lhe a referida importancia, jn-

ros da mora, custas do pro-

cesso e procuradoria.

As andiendias fazem-se

n'este juizo as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, por

dez horas da manhã, no tri-

bunal da comarca, sito na Pra-

E' grande a molestia d'esta mu-

lher, 1, 2

Decifração das charadas do

numero anterior

Regalo- Reprobo - Jalapa-

Ramon-Lapa.
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ça d'esta villa, ou nos dias

immediatatos sendo aquelles

sanctiñcados.

Ovar 6 de ontubra de 1890

pessoas incertas, para na se-

gunda audiencia d'este juizo

ñndo o praso dos editos, ve-

rem accusar a citação e fallarem

aos termos d'acçào ordinaria

que lhes move Antonio Perei~

ra da Costa; casado, mestre

d'obras do logar da Estrada

Nova, da mesma freguezia, no

qual lhes pede a quantia de

64595500 reis provenientes de

emprestimo por vezes, e de

   

    

   

   

   

  

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O “cm“, obras em bemfeitorias, refor-

. 2 ' o

Eduardo Elysw dlAbr-eu. m-as de muros-e. terçlpldnabens
feitas na resulencm e outros

(19) bens do reler-ido abbade R0-

berto Gonçalves de Sá, juros

da mora, custas e procurado-

ria.

Citação edital

1.a publicação)

Pelo Juizo de Direito com-

mercial d'Oliveira de Azemeis

corre uma acção commercial

requerida por Luiz Tavares de

Almeida, da mesma villa, con-

tra Manoel Fernandes de Cas-

tro e mulher Rosa Maria de

Jesus, do logar da Relva, fre-

guezia de S. Vicente d'esta CQ-

marca de Ovar, na qual alleg'a

o auctor: Que o reu marido

acceitara tres lettras commer-

ciaes, uma de 25:000 reis,

outra de zoo:ooo reis e outra

d'esta importancia as quaes

Ovar 9 dbutubro de 1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

joão Ferreira Coelho

21

EDITOS

(1.a publicação)

se venceram e não foram pa-

gas ao auctor, que as hav1a

saccado, nem o pagamento se

presume ;--Que o reu marido

era então commerCiante de

bois. e o producto das dividas

Pelo juiso de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

crivão Coelho correu seus ter-

mos uma acção especial de se-

paração de pessoas e bens,

em que foi auctora Maria Ro-

    

   

  

  

   

  

sa de jesus e reu seu marido

Manoel Rodrigues da Silva, o

Rallo, ambos do logar de Ga-

vinho. freguezia de Cortegaça,

d'esta comarca, na qual o res-

pectivo conselho votou a sepa-

ração perpetua de pessoas e

bens entre autora e reu, de-

liberação que foi homologada

por sentença de i4 do cor-

rente mez e anno, que para

produzir effeito com relação a

terceiro se annunma nos ter-

mos do art. 468 do Cod. do

Processo Civil.

foi applicado em proveito com-

mum dos rens e augmento do

seu cazal; e Que auctor e reus

são os proprios em juizo. _

Por este meio são c¡-

tados aquelles reus Manoel

Fernandes de Castro e mulher

Rosa Maria de Jesus, auzentes

fóra do seu domicilio, para,

na segunda audiencia do JUIZO

commercial d'Oliveira de Aze-

meis, posterior ao prazo de 30

dias, que será contado do ter-

mo dos primeiros cito e da

2.8 publicação d'este annunc1o

no Diario do Governo, verem

accusar a citação. installar .a

acção e seguirem os demais

termos.
_ _

As audiencias do dito Jmso

commercial fazem-se todas as

segundas e quintas-feiras de

cada semana, por dez horas

da manhã'. na sala do tribunal

judicial, sito no Largo Munic¡-

pal de Oliveira d'àzemeis.

Ovar, 15 d'outubro de 1890.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito

Salgado o Carneiro

O escrivão

joão Ferreira Coelho,

Ovar 17 de outubro de
22

1890.

O escrivão
” '

EDITOS

(1.“ publicação)

Anlom'o dos Santos Sobreira'

Veritiguei,

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivâo Coelho, correm edi-

tos de 4o dias, a contar da se-

gunda publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando os herdeiros do reveren-

Salgado e Carneiro.

20

 

EDITOS

 

(1.“ publicação'

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros do reve-

rendo Roberto Gonçalves _de

Sá. abbade que foi da fregue-

zia d'Esmoriz, d'esta comarca,

 

do Roberto Gonçalves de Sá,

abbade que foi da freguezia

d'Esmoriz, d'esta comarca, pes-

soas incertas, para na segunda

audiencia d'este juiso, findo o

praso dos editos, verem accu-

sar a citação e fallarem aos

termos d'acção ordinaria que

lhes move lose Pinto Fernan-

des Romeira, casado, negocian-

te, do logar dos Castanheiros

da mesma freguezia, no qual

 

lhes pede a quantia de reis

525600, proveniente de cal

que por diversas vezes vendeu

ao referido abbade Roberto

Gonçalves de Sá, juros da mó-

ra, custa e procuradoria.

Ovar, 9 d'outnbro de :890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carmo-o

O escrivão

joão Ferreira Coal/10

23

EDITOS

(.1'I publicação)

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Calisto cor-

rem editos de 40 dias e tam-

bem de 3o dias, que começam

a contar-se n'uquelle em que

se publicar o 2.0 e ultimo an-

nuncio. a citar-por estes os

credores e legatarios, por ora

desconhecidos, para deduzirem

os seus direitos no inventario

de menores a que se procede

por obito de Anna Fernandes,

viuva de Gabriel d'Oliveira, e

em que e cabeça de cazal seu

filho Manoel d'Oliveira, do

Sobral e por a uelles o inte-

ressado Monoe d,Oliveira,

marido da herdeira Marianna

Fernandes, ausente em parte

incerta do Brasil, para todos

os termos até ñnal do mesmo

inventario, e sem prejuiso do

andamento d'este.

O escrivão substituto

Gualdzizo Manuel da Rocha

Cultivo

Verifiquei a exacção.

Salgado e Camez'ro

24

  

morros

(1 .I publicação)

Na comarca d'O var e carto-

rio do escrivão Calisto correm

editos de 40 dias e tambem de

30 dias, que começam a con-

tar-se n'aquelle em que se pu-

blicar o 2.° ultimo annuncio,

a citar_ por estes-os credores

e legatanos, or ora desconhe-

cidos, para dãduzirem os seus

direitos no inventario de meno-

res a que, n'este juizo, se pro-

cede, por obito de Manoel

Fernandes Palhus, viuvo, a um

ue é cabeça de casal João da

ilva Rodrigues, o Cruzeiro,

casado, do logar de Sobral,-

e por aquelles-os herdeiros

Francisco Fernandes Falhas,

casado, ausente em parte in-

certa do Pará - e Antonio

Fernandes Falhas, solteiro,

menor pubero, ausente para

os lados de Lisbôa, para todos

os termos até ñnal do mesmo

inventario, e sem prejuizo do

andamento d'este.

O escrivão substituto

Gua/dàto ¡Vlanuel da Rocha

Cir/11910

Verifiquei a exacçao,

Salgado e Carnei'ro

25
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Agradecimento

José Luiz da Silva Cervei- '

ra agradece penhorado a to-

das as pessoas que o visita-

ram na sua ultima doença e al

todos protesto sincera grati-

dão.

Ovar, 30 de setembro de

1890.

Jasé Lu ,,_z da Silva Cerveira.
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DBAMÀS D0 CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a l1:50 reis por assigne-

tura

Cadernetas "semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assiguantes

EDITORES' BELEM & C.“L

26, Rua do Marechal Saldanha ,

&Iô-LISBOA. _ '

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos Pa'

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, íicando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua. vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

. Vendem-se tambem a precos commodos .passagens para

os diversos portos da Africa Portugueza, Occ1dental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os_ abaixo assigna= _

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter¡

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Aula/'1.70 da Silva Nataria

 

Antonio Ferreira ;Marcel/frio.

Pelos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada. mez,

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que to-

nham mais de 17 e menos de

46 annos de edade. para. dif-

ferenth terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

o ESPETRO

Pampheleto llebdomedario

Publicação semanal

@eposítos em @ortugal

Livraria Clvllisação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno . . . . . .. . . . . . . . .. 2.6400

jSemestre.....w........ 46200

r Trimestre . . . . . . . . . . . 600

¡BIBch n n s - 'os'o u . . . u ..

Avulso 50 rcls

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

 

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE sÁ

JUIZVDB DIREITO, SRRWIDO NO TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO Dl VILLA REAL

Este livro, unico até hoje es-

eripto sobre processo administra-

tivo, e da. maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi-

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada faseiculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sil-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

  

Pelos paquetes a saliir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tultas a familias de traba-

lhadores ,ou lavradores, com-

postos de marido, mal/.er, (m6

ou a-vu' com seus fil/aos, ye-nros,

netos ou enteadus, para diffe-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e S. Paulo.

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

Sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenlla. _

i Solicitamsse e apromptam-se os documentos necessarios erespechvos

"passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareCI-

mentos. '

Dirigir unlcamente:

En OVA“

Isaac Julio Fonseca da Silveira

PONTES.

EM AVEIRO

a Manoel .l. Soares dos [leis

&SJ-Rua dos Marcadores-_23.

. N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portugueza, por paqueles portuguozos de primeira ordem.

OS MYSTERIOS D0 PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Rontance dograndesen-

sação, illustrado com

usagniñcas p h o t o t y- i

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ír-

reprehensivel regularidade, um

fascículo do 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a. remes-

sa será. feita. quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasoiculo, franco do

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o sou importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25,

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria o 'l'ypogi-aphica, edi-

tora. rua de l). Pedro, 184,

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca do porte.

Agente em Ovar--Silva Cer-

veira.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente '2 numeros em

cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. rs-

pecialmenle alllllllllSlralÍVll. l'ubli-

carà tambem a legislação mais ¡m-

porlanle que se fôr promulgando, “

já nn proprio jornal., já em separa-

do. se este a não poder comer,

mas sem angmenlo ele preço para

os senhores assignanles.

Preços da asslgnatnra

Por serie de l“: numeros (U Ine-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 43200

Por (luas serins.(nm anne) 25'400

Não se acceilam assignalnras

por menos de 12 numeros, pagas

adianladamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazela Administrativa' -- Villa

   

  

   

  

 

  

 

  

  

  

"4 cl"

'A' '7, '.

Por mio do :normas:

Pó e ?esta dentífaiclos

PP. assassinos _
da ABBADIA de BOULAC (Girando)

nos¡ nnonnnoxn. rrior

D ladosth de 0nro:Bruu/Iu 1880 - Londres 1m li'

As qus RLEVADAS RBGUMPENSAS

¡NV!NTADO

:o um

e! O uso quotidiano do zllxirnon-

l

_ tits-1010 dos na.. PP. nencdic- Í

tino-.com uusc de algumas gemas i . ç.)

comeram, revemecurnararledos 5/ 2%“.

denlesmu¡ ranqucceos, fortalr-ccn- 'iii', ¡-

do e tornando as gengivas perl'cl- JI¡

tamento sadlas. .sil &É;
u Prestamos um verdadeiro s-r- -' '

viço. assmnalando aos nossos lo'.-

tores este null-:o e utlllsshnu pru-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo Contra as

Monções dentaria. »

em lnndada “11307

Agente Geral :

Danca/la em md." n boas hammer¡ a, Phlrmsclu r Droguar'n.

Em Luton, em eu¡ de R. Boruuyre. nu do Ouro. 100, l'. 'o

O MARXDO

4 mel/wr- producçdo de

ÉMlLlE RICHEBOURG

EDICÃOILLUSTMDA col sumos: onlvun

Cadernetns semsnaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estam a em chrome de

gran e formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as max-genes me-
de OO por '73 centime-
tros.

Brindes¡ a. quem res-
cindir da. commissão de

I ;.O p. c. em 3, [O, 15, 20
l e 4 asaiznnturaw

Editores: BELEM da 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 29

..LISBOA

 

_b_

.A ESTAÇÃO

JORNAL ILLliSl'llAllll DE MODA

PARA AS FAMILIAS

_ Publicou-se o n.°'

de 1 de Julho

  

Preços: 1 an 0 réis

MODO-43 mezes 2,5100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dr GENJCLOUX, SUC-

CESSORES-PORTQ

 

Ã. l. SOÂRES DE PASSOS

POÉ§IAs

7.a edição revista, augme'n-

tada e precedida

D'ux n

nssoço BIOGRAP

POR

A. X. RODRIGUES CORlllllll0

 

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envxar_ a sua imponancia em

i estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria-:Cruz Coutinho=l3di
tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19

_Porto_
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